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O que hoje realmente nos deve deslumbrar a todos, é a premonição que 
foi determinando comportamentos aos portugueses, ao longo dos tempos. 
Não nos queremos referir. àquela idéia de se plantar o pinhal de Leiria, com a 
visão de que anos mais tarde a madeira seria necessária à construção das cara
velas dos Descobrimentos. Isso sugere-nos mais uma aula de História para cri
anças de instrução primária, que certamente não tem nada a ver com a inten
ção de segurar o mar nos seus limites, impedindo a "desertização" da terra pe
la invasão do in1enso areal. 

Queremos lembrar sim, D. Afonso Henriques enfrentando sua mãe nos 
campos de São Mamede e sonhando o futuro e o novo reino, independente e 
livre de Aragão. 

Queremos lembrar sim, D. Diniz acoitando o que sobrou da Ordem dos 
Templários, criando a Ordem de Cristo e garantindo assim os meios que iriam 
fazer com que mais tarde o Grão Mestre da Ordem, o Infante D. Henrique, 
criasse a Escola Náutica de Sagres e daí os alicerces das descobertas que iriam 
garantir para Portugal, em partes iguais com a Espanha, a divisão do mundo, 
(Tratado de Tordesilhas 1494 ). 

Queremos lembrar sim, o Marquês de Pombal, que ao contrário da cha
mada evangelização dos índios feita pelos Jesuítas, partiu p ara a civilização 
dos mesmos, numa política original de colonização que só muito mais tarde, 
já no século XIX, é que iria ser copiada pelas restantes nações da Europa. Era 
um novo conceito laico de promoção social. O Marquês de Pombal que aca
bou com a que chamou de "diabólica invenção dos Jesuítas", isto é, a língua 

geral, uma mistura de tupi e de guarani, que nem os próprios índios enten
diam, e obrigou todos a falar a língua portuguesa, integrando assim definitiva
mente o Brasil no mundo da lusofonia. A sua linha política, que o seu meio ir-
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mão Francisco Xavier de Mendonça Furtado executou aqui na Amazônia bra
sileira e que mais tarde,como Ministro do Ultramar, iria implantar em Moçam
bique, foi a semente definitiva de um imenso país. 

Queremos lembrar sim, esse portugués do Brasil, Alexandre de Gusmão, 
que foi o principal negociador do Tratado de Madrid em 1750, que redefiniu 
as linhas do Tratado de Tordesilhas, legando ao território brasileiro fronteiras 
perenes e incontestadas. 

Queremos lembrar esse excelso príncipe D. João VI, a quem nunca se 
fará suficiente justiça quando na iminência de ser atropelado pelos exércitos 
de Napoleão, teve a premonição de mudar a sede do Reino para o Rio de Ja. 
neiro, trazendo para o Brasil na sua Corte, o melhor de Portugal e da Europa 
não subjugada pelo Corso - e garantindo assim as raízes de uma grande Na
ção, abrindo-lhe os portos ao mundo e ao futuro. 

E queremos, finalmente, lembrar os portugueses do Brasil, que na hora 

em que a Nação brasileira se declara independente de Portugal, resolvem, logo

após, fundar o que viria a ser o Real Gabinete Português de Leitura, em 14 de 
maio de 1837. E reunir no Brasil os melhores testemunhos da cultura portu
guesa. E garantir aos universitários do Brasil, o acesso às suas raízes culturais, 
que são portuguesas. Pouco a pouco foram formando uma biblioteca que figu
ra hoje entre as mais importantes de todo o Brasil. Alí encontramos a primei
ra edição dos "Lusíadas", de Luis de Camões, e o original de "O Amor de Per
dição", de Camilo Castelo Branco, entre tantas outras preciosidades. E deixe
•se aqui registrado, por importante, que quando o Real Gabinete Português de 
Leitura foi fundado, nem sequer o Instituto Histórico e Geográfico existia 
ainda, pois só iria ser criado em 1839, nos moldes da Academia de Ciências de 
Lisboa. A própria Universidade também não existia. Havia duas Faculdades de 
Direito, uma em São Paulo (a nossa Faculdade, a das Arcadas, no Largo de 
São Francisco) e outra em Olinda, Pernambuco. O Real Gabinete Português 
de Leitura foi por isso o primeiro Centro Cultural, o primeiro embrião de re
flexão humanística, o primeiro forum de debate cultural, existente no Brasil. 
E talvez até caiba aqui uma informação que não é do domínio público. Foi o 
Real Gabinete Português de Leitura que facultou ao antigo Ministério dos Ne
gócios Estrangeiros, (ainda não se chamava Ministério das Relações Exterio
res, nem Itamarati) parte da documentação sobre as fronteiras do Brasil, algu
ma mandada vir expressamente para o Gabinete, diretamente dos arquivos de 
Portugal. Foi essa mesma documentação que iria facilitar a esse extraordinário 
homem de Estado, que foi o Barão do Rio Branco, a negociação que culmina
ria com a assinatura dos diferentes tratados de fronteiras. 

Era como se os portugueses do Brasil já tivessem então, em 1837, a pre
monição de que o Brasil seria um dia o real passaporte para a eternidade da 
cultura portuguesa. E encontraram então um sentido missionário que havia 
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caracterizado o homem português ao longo dos séculos, desde os campos de 
São Mamede, antes da nacionalidade. 

Os Centros de Estudos de Cultura Portuguesa co11Y,pm hoje a surgir em 
todo o Brasil. Todavia o primeiro a ser instalado, foi o do Real Gabinete Portu
guês de Leitura que o fez em 1969, transformando a Fundação Infante D. 
Henrique. Por sinal, o seu primeiro Diretor foi o Dr. Antonio Gomes da Cos
ta, ao tempo em que era Presidente da Instituição esse extraordinário portu
guês do Brasil, que foi António•Pedro Martins Rodrigues. 

É a penetração da cultura portuguesa, sobretudo, via universidade brasi
leira, que irá garantir a perpetuação dessa cultura no futuro. Os portugueses 
são hoje cerca de doze milhões de pessoas, integrados numa Europa que, a ca
da dia, mais se encaminha para ser um bloco unitário econômico, onde os paí
ses se despersonalizam sempre mais na medida em que o bloco fique mais 
coeso. 

Os grandes contingentes de imigração já pertencem a uma época ultra
passada e a sua qualidade dificilmente teria à chegada, se esta ainda fosse pos
sível com a lei de estrangeiros, condições para vencer a luta de sobrevivê11cia, 
quanto mais realizar-se. Há que levar em conta que o Brasil, mais ainda por 
sua condição de país em desenvolvimento, ou até por isso mesmo, chegará ao 
ano 2.000 com uma população superior a 200 milhões de habitantes. E por
que não se foram repondo os portugueses que voltaram ou iam desaparecendo 
e até porque grande parte dos portugueses que chegaram em 1974 retornaram 
ou foram desviados para outros destinos que não o Brasil, a faixa etária dos 
nossos patrícios aqui residentes foi subindo e não nos surpreenderíamos se 
hoje estivesse rondando a média da casa dos 65 anos. E se levarmos em conta · 
a assimilação total dos portugueses na sua segunda geração pelo Brasil, con
fundidos pelos nomes e também pela língua, podemos concluir que a presença, 
dos portugueses neste país, irá cada dia que passa sendo mais e mais pulveriza
da, até um dia desaparecer por completo; ou quase. 

Razões de história e de presença, mas sobretudo razões de eternidade, 
tornam urgente que da parte dos portugueses e de Portugal se inicie uma obra

de caráter cultural, extensa e profunda, já que será no Brasil de amanhã - se 
não for já no Brasil de hoje - que a língua portuguesa terá a sua melhor ex
pressão. A potência mundial que o Brasil está condenado a vir a ser, fará da 
língua portuguesa uma das mais importantes do século XXI. E se medidas ur
gentes não forem tomadas, será uma língua e uma cultura totalmente divor
ciadas das suas origens e raízes. E este parece-nos ser o grande desafio a en
frentar. Pois não é verdade que o povo português vem perdendo volumes, pe
sos e conteúdos? A Índia primeiro, (hoje só falando línguas que não a nossa) 
Angola e Moçambique depois, para não se falar em mais, são parte de um pas
sado, a partir do qual um dia se sonhou um 5·9 Império. Não um império co-
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ionialista, por inoportuno e foratdasJtealidad@_srntuilis-: 'Masrumdínpéri'o Cu1· 
tural, com uma língua comum ao Brasil. 

- Que -mais .re�ta aos. p0_,r:tugUése_ sJd_eJ 'válido-1lp.a:F  dei�arem às gerações
vindouras, no mundo de ,amanJh�;'Iiu.do,perdem0s l!O)lorrgó1<dci éàmi!:ihotel.até 
o conceito de nacionalidatle tende,aos pouc;ds arsensúbstituído ina'.níedida:em
que a criação de blocos plurinacionais, forem -sem;lo, exigidos ,pelachecessidadé
de uma melhor sobrevivência, coletiva.,Se.antecipãrrnos C0:\1'10T1"ealidade aicrià
ção dos Estados Unidos daJ�:úropa,. qüe serém0Sl1nóstnúus q� umaprd.víncia
(das mais modestas) dessa cole . .tiwidade?,E que1restará depóistdisso?

As nações são pode.rosaslp.orque' são;iforte,s:JMas seu,p<>,derio)'nãollhes 
confere qualquer conteúdo tqe1 eternidad�,,, 5e''paiàtelamehte') não'.lpossu1rem 
uma cultura própria.

I sto tudo; sem falarmos da agressão da, chamada 'hispanidad�I
, que a ca• 

da dia que passa mais se exercita em substituir os portugueses em espaços cul-
turais tradicionalmente nossos. Os ve,ntgs c támbénr nã01te1111·sopradO!a favor da 
cultura portuguesa nos últimos tempos.

 q · Por isso, que muitas das escblas,portuguesas'êmt.AhgoJa,foí!amrsub'siiti.1í
das por escolas onde os cuban'os1ensinam1 'e'spruílr0ll às,cri.anças1ang0lanas\'Pór 
isso que em Moçambique as· crianças (as que conseguem s·ól5téviver, à Ióníe 
),eS'tão voltando à "educação'l triõal: 

Por isso que na Guiné1e Cabo Verde:01objetivoimài0r1é"sobr'e viver. 
Por isso ... Por isso ....  
Impõe-se um movimento cultural em direção ao füturo.,Que não· possa 

mais ser responsabilidade unicamente da iniciativa'.,privada (Fundação Calous
te Gulbenkian, Fundação Cultural Brasil-Portugal\ Funclaçãor1'\.ntonio de 'Al
meida, TAP, VARIG, e as nossas Associações, os Lic!)us,Los·©abinetes, os ,Grê
mios, a Academia, as Casas de Por tugal, o C:entro •Luso0Brasileiro·de Cultura, 
a Universidade Gama Filho, etc.) mas tem que ·ser prioridade1maior'do gover
no português. Que tem um dever a cumprir com a�cultu'rá 'portuguesâ,, que 
transcende a clientela política e até a própria política, Emwez 1de· o Brasil con
tinuar a ser lugar ideal para colocar, na Embaixàda-reuhos· Oonsulados)sobri
nhos, afilhados e amigos, que nos mandem "embaixadores'IMa\nossa,cultura, 
professores, escritores, poetas, jornalistas. Gente quelajudetlos portugueses 
aqui residentes, a "vender" às Universidades do Brasi !ia,única ·coisa que temos 
para nos assegurar, no futuro, o testemunho de um.dia;havermgs1 existido 
cd-mo povo: a nossa cultura.
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